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E M SEU LIVRO de iniciação à metrópole moderna, Rua de mão única
(Einbahnstrabe, 1928), Walter Benjamin nos apresenta esta imagem de
pensamento, intitulada Papelaria:

Place de la Concorde : o Obelisco. O que, há quatro mil anos atrás, foi ali
gravado, ergue-se hoje no centro da maior das praças. Se isso lhe fosse pro-
fetizado - que triunfo para o Faraó! [...] Como se apresenta, na verdade,
essa gloriar? Ninguém dentre dez mil que passam por aqui se detém; nin-
guém dentre dez mil que se detêm sabe ler a inscrição. [...] O Imortal está
presente como o obelisco: rege um trânsito espiritual, que circula ruidosa-
mente ao seu redor, e a inscrição ali gravada não é útil para ninguém (1).

Como é próprio da imagem de pensamento (Denkbild) enquanto gênero
emblemático da vanguarda alemã dos anos 1920, o texto é constituído por uma
legenda (scriptura) comentando uma imagem (pictura). De modo alegórico, a
grande cidade contemporânea é considerada um texto difícil, criptografado, no
limite da legibilidade. Pode-se dizer que Benjamin procurou decifrá-lo durante a
vida inteira - desde o livro de estréia até seu projeto mais ambicioso, o das Pas-
sagens parisienses, ao qual mais tarde deu o título Paris, capital du século XIX e
onde se propôs escrever uma história social dessa cidade (1927-1940) (2). No
momento mais intenso do trabalho, que ficou inacabado, o autor inventou uma
escrita secreta, não destinada à publicação: um sistema de 30 siglas em cores. A
seu respeito existem até o momento duas teorias: por um lado, são vistas como
signos de transferência, ou seja, como um recurso estritamente classificatório -
função essa totalmente evidente e que não pode ser negada. Por outro lado,
esses pictogramas, pela sua qualidade estética, suscitaram a vontade de decifrá-
los, mas as dificuldades fizeram prevalecer a opinião de que antes se tratava de
uma linguagem restrita e particular. Proponho aqui retomar o deciframento com
uma teoria diferente. A meu ver, as siglas representam, no projeto de Benjamin,
um procedimento mimético e mágico, destinado a ler o texto difícil da metrópo-
le moderna; além disso, são elas poderosos recursos da arte mnemónica e da
estruturação da obra. Trata-de de uma escrita-limite da historiografia, que pode
ajudar a descobrir novas possibilidades nesse campo.

O uso de dispositivos icônicos na organização da obra não é uma caracte-
rística exclusiva de Benjamin, mas uma prática bastante difundida entre os escritores



do século XX. Como mostrou Louis Hay, num ensaio de 1989, a articulação
entre escrita e desenho é de interesse especial para o estudo dos processos de
criação estética (3). Os manuscritos são o lugar privilegiado para tais investiga-
ções, uma vez que os traços de inovação dos escritores, que são como as pulsa-
ções sismográficas de nossa época, permanecem freqüentemente insulados em
esboços de uso particular, não destinados à publicação e por vezes enigmáticos,
até mesmo indecifráveis. "Na escrita, nem tudo é verbo", lembra-nos Louis Hay.
Além de sofrerem forte influência da civilização atual da imagem, os autores
sentem-se também atraídos pelos tempos arcaicos em que nasceu a escrita a par-
tir de garatujos e grafismos (4). É assim que, nos manuscritos modernos, obser-
vamos todo tipo de recursos semióticos: desde o rabisco lúdico por distração ou
obsessão, até as representações de universos literários (Edgar Poe em Zettels
Traum, de Arno Schmidt) e as modelizações de livros inteiros (Heinrich Böll,
Gruppenbild mit Dame) - passando pela remodelagem corporal das letras (Kafka),
as siglas como indícios de personagens e temas (Joyce, Finnegans Wake) ou as
figuras geométricas e os desenhos (cadernos de Guimarães Rosa, Cahiers de
Valéry) (5). Ora, a elucidação das redes de siglas nos autores do século XX "está
longe de ser assunto encerrado e o estudo semiótico do manuscrito constitui, no
essencial, um campo por explorar" (6).

Documentos utilizados

Esse panorama de oficinas literárias em escala universal e dos estudos
semióticos em andamento nos ajuda a situar e a compreender melhor os meios
gráficos utilizados por Benjamin. Anotemos, em primeiro lugar, as ocorrências
de siglas na obra do autor e os documentos em que se encontram. Pelo que
sabemos, Benjamin as utilizou apenas em seu Trabalho das passagens, e mesmo
nesse projeto, somente em 1938, quando elaborou um modelo, mostrando a
"capital do século XIX" na forma de um estudo monadológico, da perspectiva de
Baudelaire (7). Os documentos que contêm siglas, estas marcadas com lápis de
cor, são de dois tipos. Por um lado, um amplo acervo de materiais, organizado
em 36 maços temáticos (Konvolute), em que Benjamin reunira cerca de 3.500
fragmentos sobre a história social da cidade de Paris. Por outro lado, o plano de
construção do livro-modelo (Charles Baudelaire, um poeta no auge do capitalis-
mo), estruturado por meio de 30 categorias teóricas e reunindo 1.745 fragmen-
tos, daquele acervo, considerados os mais importantes. Os dois tipos de textos,
acervo de materais e plano de construção, foram utilizados pelo autor um ao
lado do outro, e são precisamente as siglas - siglas de transferência, como vere-
mos abaixo - que evidenciam sua complementaridade e o fato de o livro sobre
Baudelaire ser parte integrante do Trabalho das passagens (8). Por força das cir-
cunstâncias históricas, os dois tipos de textos foram separados e acabaram locali-
zados em dois arquivos diferentes: o acervo de materiais e notas está no Theodor



W. Adorno Arckiv, em Frankfurt am Main, e o plano do livro sobre Baudelaire,
na Bibliothèque Nationale de France, em Paris, onde foi reencontrado, junta-
mente com outros papéis, em 1981, por Giorgio Agamben (9). Tal dispersão e
posterior redescoberta tiveram conseqüências profundas para a edição e recep-
ção da obra e suscitaram interpretações bastante divergentes. Cabe lembrar, con-
tudo, que a polémica acerca do Trabalho das passagens existe desde a década de
1960 e remonta às controvérsias de Benjamin com Theodor W. Adorno e Max
Horkheimer no tempo da gênese da obra (10).

A primeira informação sobre o uso de um sistema de siglas em cores na
obra de Benjamin encontra-se na edição publicada em 1982 por Rolf Tiedemann
com o título Das Passagen-Werk (11). A respeito dos manuscritos que serviram
de base à impressão das 900 páginas de materiais e notas que constituem a parte
principal do livro, o editor observava na época:

Na margem direita das anotações encontram-se retángulos, triângulos, cír-
culos, cruzes deitadas e em pé, nas mais diversas cores, às vezes numa com-
binação de cores e tinta - ao todo 32 signos diferentes. À maioria dos maços
temáticos, em que foram utilizados tais signos, estão anexas fichas estreitas,
como se fossem marcadores de página. Nelas, Benjamin anotava em primei-
ro lugar até qual folha ele tinha revisto (durchgesehen) o maço em questão,
depois - com um intervalo maior - a fórmula transferido (übertmgeri), e
finalmente as siglas utilizadas nesse maço, embora nem sempre de forma
completa (12).

Eis a primeira descrição das siglas e, tomada de Benjamin, a denominação
que indica sua função: trata-se de signos de transferência (Übertragungs-Zeichen).
As siglas marcam, portanto, determinados fragmentos do acervo de documen-
tos, sendo que cada um deles é identificado por uma referência alfanumérica.
Reproduzimos uma amostra na figura 1a (13). No fragmento escolhido, "J44,5",
a letra indica o maço temático ("J = Baudelaire"), o primeiro número, a página,
e o número depois da vírgula (dois sinais acrescentados pelo editor), o do frag-
mento na página do manuscrito.

Quanto às siglas de transferência anotadas na margem dos fragmentos
- em nosso exemplo, um cruzamento (14) cor-de-laranja - é preciso levar em
conta que Tiedemann, na época, dispunha apenas do texto a quo. Perguntava-se
obviamente para onde haviam de ser transferidos. A sua hipótese segundo a qual
poderia se tratar da elaboração de um manuscrito novo (15) revelou-se correta:
o texto ad quem existe - sob forma de uma esquematização do livro-modelo
sobre Baudelaire, ou seja, como plano de construção desse modelo (figura Ib),
escondido e posteriormente reencontrado na Bibliothèque Nationale.

Com esse achado se esclareceu a significação até então "misteriosa" do siste-
ma das siglas. O próprio Benjamin fornece a chave, duplamente. Numa página,



em posse de Agamben e reproduzida na edição italiana do Trabalho das passa-
gens, encontra-se urna lista de 30 siglas com a devida decodificação:

< a margem é danificada e a sigla falta > Alegoria I

[e assim em diante] (16).

As mesmas siglas (17) acham-se distribuídas por 58 fólios brancos, de 22,5
x 14,0 cm, designando as 30 categorias construtivas (18), cujo conjunto consti-
tui a parte principal do plano de construção do Modelo das passagens, na
Bibliothèque Nationale. Assim como nas imagens de pensamento, cada sigla
(pictura) é atribuída a uma categoria (scriptura) específica: o quadrado verme-
lho, por exemplo, corresponde à categoria Antigüidade parisiense, o triângulo
azul, a Eterno retorno, o cruzamento cor-de-laranja a Spleen etc. (fig. Ib). Tam-
bém fazem parte do plano de construção 16 fólios azuis com esboços de capítu-
los e uma dúzia de fólios, em papel cinza, amarelo, laranja e vermelho, com refle-
xões gerais sobre a composição; e ainda diversos fragmentos de redação e nume-
rosas notas bibliográficas (19).

Ao comparar as figuras la e 1b, vemos como se realiza a função de trans-
ferência das siglas. No acervo de materiais e notas (texto a quo), elas marcam os
fragmentos a serem utilizados no contexto de uma determinada categoria cons-
trutiva. Tomemos, por exemplo, a categoria "Spleen", cruzamento cor-de-la-
ranja. Para essa folha, Benjamin transfere, um por um, e já com certa ordem
construtiva, os fragmentos escolhidos no acervo. Se ele havia tomado, como
primeiro fragmento, o "J44,5" do maço "J - Baudelaire", ele anota essa referên-
cia alfanumérica na folha "Spleen", juntamente com um resumo, geralmente de
apenas uma linha. Nesse caso: "Proust: seccionamento do tempo". Depois, o
fragmento seguinte ("J46a,10 livres de colère - Ira"), e assim em diante. Uma
categoria construtiva pode reunir desde uma dezena até quase duas centenas de
fragmentos.





A função de transferência das siglas está, portanto, perfeitamente elucidada,
na opinião de todos os especialistas. Tal utilização estritamente classificatória, à
qual se limitou Tiedemann, é realçada também pelo fato de ele ter podido subs-
tituir as siglas em cores por designações alfabéticas ("quadrado vermelho: k",
"triângulo azul: h", cruzamento amarelo [recte: cor-de-laranja]: c", etc. - sem
comprometer sua função organizadora (20).

Além da razão classificatória

Existe, porém, uma outra dimensão das siglas, que é de ordem estética.
Longe de serem arbitrárias e substituíveis, as siglas, muito pelo contrário, podem
ser uma linguagem mimética ou fisiognômica com valores próprios, trazendo
novas informações, semânticas e estruturais, para a compreensão do plano de
construção do Modelo das passagens. Sabemos, por exemplo, que a vertical roxa
que divide um retângulo preto representa, no sistema de Benjamin, a Melancolia,
o grande ponto de cor preta, o Tédio e o cruzamento cor-de-laranja, o Spleen -
mas o que não sabemos é por que o autor escolheu precisamente tais formas e
tais cores para traduzir os três conceitos em questão.

Uma análise pioneira dos manuscritos parisienses de Benjamin e que
redimensionou nosso conhecimento do Trabalho das passagens foi realizada en-
tre 1983 e 1990 por Michel Espagne e Michael Werner (21). No que concerne
às siglas, os dois pesquisadores não se limitaram a ver nelas apenas a função
organizadora. Considerando o sistema das siglas em cores "a parte mais espeta-
cular" desses escritos (22), adiantaram observações interpretativas sobre o signi-
ficado de diversas formas, cores e relações. Num determinado momento, porém,
interromperam sua pesquisa, com esta constatação:

O caráter pluridimensional do sistema benjaminiano de signos não deixa de
lembrar certas tradições cabalísticas. [...] Mas cabe salientar que sua dimen-
são, a qual sem dúvida é lúdica, o confina num domínio pertencente à ordem
do secreto ou, em todo caso, do particular. Nada disso haverá de filtrar na
esfera da comunicação intersubjetiva - não há nem mesmo um solilóquio
explícito a seu respeito. É como se nos defrontássemos com uma rede subter-
rânea de afinidades e oposições que, embora sustentando a construção inte-
lectual elaborada por Benjamin, erguia-lhe também fronteiras invisíveis (23).

Considerando-se o ponto a que chegaram os dois colegas, valeria a pena, a
meu ver, retomar a caminhada com fôlego novo. Em suas ponderações, na verdade,
há tão-somente uma restrição realmente desalentadora: a hipótese de uma lingua-
gem privada, de um sistema absolutamente fechado, restrito a uma única pessoa.
Para todas as outras observações (linguagem secreta, subterrânea, cabalística etc.),
tais obstáculos não me parecem intransponíveis, e é precisamente nas "confusas
palavras", que, por vezes, escapam dessa floresta de signos urbanos que se pode
descobrir o código.



Eis o momento de projetar o que será o pano de fundo de nossas incursões
pela Paris de Benjamin: um quadro sinóptico mostrando todas as categorias cons-
trutivas e suas siglas no Modelo das passagens (figura 2). No eixo horizontal en-
contram-se dispostas as cores segundo a ordem do arco-íris: vermelho, laranja,
amarelo, verde, azul e roxo; à direita, acrescentamos as cores que são para Ben-
jamin as da morte: o marrom e o preto; à esquerda, o cor-de-rosa (a cor da
aurora). No eixo vertical estão registradas as formas, numa progressão que vai do
elementar ao mais complexo. Com base no estudo de Kandinsky, Ponto, linha,,
plano (24), distinguimos o ponto, as linhas (retas em forma de cruzamento ou
cruz, linha ondulada ou serpentiforme) e os planos (quadrados, triângulos, cír-
culos, secção de círculo), aparentes (vazios) ou reais (cheios); por último vêm as
siglas complexas, formadas por montagem de vários elementos: vertical dividin-
do um retângulo, cruz numa elipse, círculo num quadrado cheio etc. (25).

Minha hipótese é que a escrita benjaminiana das siglas, embora secreta e
esotérica, passa, assim mesmo, para a esfera da comunicação social. Quer dizer:
na base da escolha das formas e cores haveria, para além das razões subjetivas e
particulares, referências intersubjetivas que estariam traduzindo imagens e con-
ceitos coletivos (26). (Ao exemplo dos sonhos, os quais também são projetados
em primeiro lugar sobre uma tela particular, mas que - pelo que nos mostra
Benjamin enquanto "historiador interpretando sonhos coletivos" - em deter-
minado momento transcendem o particular para se tornar parte do imaginário
social).

Proponho, portanto, uma interpretação da forma e da cor das siglas, como
se elas fossem a tradução ou o proto-texto pictográfico das categoriais conceituais.
Em outras palavras: trata-se de um estudo do plano de construção do Modelo das
passagens a partir de um código mais arcaico que a escrita verbal. O interesse
teórico desta pesquisa diz respeito tanto a questões semióticas da crítica genética
quanto a questões de método da historiografia, em especial daquela que focaliza
o espaço urbano. Como método de escrever a História e como ambição teórica,
Benjamin havia-se proposto o seguinte objetivo:

Registrar a história do Trabalho das passagens em seu desenvolvimento. Seu
elemento propriamente problemático: não renunciar a nada, mostrar a supe-
rioridade da apresentação materialista da História sobre a tradicional, através
do seu caráter figurativo (27).

Acompanhemos Benjamin nessa tentativa. Com o termo figurativo ele não
se refere a imagens ilustrativas, e sim, a imagens dialéticas, que são os elementos
constitutivos de sua escrita da História. Serão elas o objeto de nossa exposição, a
partir da perspectiva das siglas que funcionam como abreviaturas dessas imagens.
Metodologicamente falando, trata-se de um caso-limite da historiografia, que
destaca o suporte materialista do discurso do historiador: a escrita.





Eis a formulação do problema. E quanto ao caminho da solução? De acor-
do com o assunto, optei pela forma de um ensaio imagético. O leitor é convida-
do para um percurso pela Paris de Benjamin, em que propomos esboçar um
deciframento de todas as 30 siglas (era preciso não renunciar a nada). Para
evitar explicações fastidiosas, as siglas foram reunidas em sete constelações, facil-
mente memoráveis, cada uma delas acompanhada de uma tese-resumo. Os ele-
mentos teóricos necessários ao deciframento dessa escrita esotérica serão forne-
cidos ao longo do percurso. Evidentemente, podem ser encontrados, quase por
toda a parte na paisagem urbana, círculos vermelhos, triângulos azuis e cruzes
amarelas - mas não tenho em mente, de forma alguma, a fabricação de um
Frankenstein semiótico. A chave para a decodificação das siglas benjaminianas,
nós a encontraremos, sobretudo, no plano de construção, que levei vários meses
a decifrar, e nos 1.745 fragmentos aos quais os resumos se referem; nas contri-
buições de certos artistas e críticos construtivistas, contemporâneos de Benjamin ou
pertencentes à essa tradição; e ainda nos sistemas mais antigos da escrita. Há ainda
uma outra chave, muito especial, encontrada num manuscrito recém-descoberto...

I Oficina de historiografia

Siglas: 1. Melancolia 2. Tédio 3. Spleen

TESE-RESUMO: A historiografia de Benjamin inspira-se na idéia da ciência como
arte (Goethe) e se quer essencialmente figurativa, como se vê pela utilização de imagens
dialéticas e de um sistema de siglas em cores. Foi com artistas-críticos, Dürer e Baudelaire,
que Benjamin aprendeu a aperfeiçoar seu método, e é na obra deles que se pode descobrir
uma p ar te do seu repertório deformas e cores. Todavia, a sigla, que é a abreviatura imagética
(pictura,) de uma categoria teórica (scriptura,),, não pertence ao gênero ilustrativo; trata-
se antes de "imprimir a imagem na memória, do que enfeitá-la e pintá-la".

O conceito de oficina de historiografia é formado por analogia aos termos
chantier d'écriture, familiar aos críticos geneticistas, e atelier d'histoire, introdu-
zido por Francois Furet (28). Ilustramos esse conceito pela presente constelação I,
a tríade da Melancolia. Se a melancolia, o tédio e o spleen são estados emotivos
suscetíveis de se tornarem patológicos, por outro lado, segundo as explicações
de Aristóteles e de Marcilius Ficinus, trata-se de disposições de espírito favorá-
veis para registrar a imagem sensorial e intelectual de uma época, como o obser-
vamos nos autores aqui em questão.

1. A sigla Melancolia (vertical roxa dividindo um retângulo preto) pode
ser considerada como a abreviatura de uma imagem, precisamente da gravura
Melencolia I (1514) de Albrecht Dürer (figura 3). Nesse enquadramento som-
brio, temos, em forma de representação alegórica, a reflexão do artista sobre o
seu trabalho. Reflexão como interrupção.


